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«/£<£ oíygarchias se armam!
O perfuraoso Sr. Rosa o Silva, que, Sr. Rosa e Silva para o Rio, onde setem.ms», no nome e usa rosa á lapella faz a política dos Estados autônomos...do i*kak bem talhado; que satura o seu ) Tocando na Bahia, alli foi entrevista-lenço fino, tecido desses bellos íios dei- do pelo Sr, Manuel Caetano, da Pro-

gados gerados pelas larvas na folhagem ! vincia, de Pernambuco, que por lá es-densa da amoreira, com as melhores es-! tava, era viagem de recreio.sencias de roso; esse homem rosado, a1 w,a „ „~ ...
,.„„„„,„„ , 

' . '«"««?, 
». Lis o que dessa entrevista conhece-tresandar rosa nor todos os nóroq . ^.

nnnr mnrf» oa puios, , mos, pelo próprio Sr. Manuel Caetano,quer mostrar que a rosa. nor ser ?v)i« ^ ,
,„,,„..„ , ,J . ' prser .7°8a> conforme telegraphou ao seu jornal,nao deixa de ter espinhos.-e espinhos era 2 do corrente.

que ferem as mãos imprevidentes que a ¦ ...
vfto colher desabrigadas de luvas de' ;APro^itando a m nha vinda ft Ba-

peilica!.. I a' Procurei °"vir a bordo do paquete
«„,„„„ ; Aniazon o conselheiro Rosa e Silva, re-Somos, por princípios e doas adver- •„<.• i

sírios írppf.f,„.ni.„Ji0 io lativarnente a alguns pontos da actuali-sanos mecouciliaveisdas olygarehias; dãde politlòamas, nem por isso, deixamos de reco-! r,.
nhecer um certo valor no Sr. Rosa e . "* resP°sfca8 <lue de 8* exc' °b-
Silva,—valor que vem confirmar, mais,
uma vez, o celebre proloquio latino:- ! fc(iue Gra dtilillitivft » sua candidatura

: ao cargo de governador do estado deaudaces fortuna juvat
A opposição pernambucana, chefiada

pelos Srs. José Mariauo e Barão de Lu-
cena, e muitos outros elementos valo-
rosos—todos colligados—levantaram a
candidatura do Sr. General Dantas
Barreto ao cargo de governador do Es-
tado, em substituição ac Sr. Herciilaiio
Bandeira, caixeiro, como tôm sido to-
dos os seus antecessores, do Sr. Rosa e
Silva, que, alli, quer, pode e manda,

Pernambuco
que nfto desejava essa candidatura;

porém que, indicado o seu nome pelos¦ seus correligionários-, julgou dever ac-
ceital-a;

que reputa impossivel ura aecordo no
sentido da escolha de terceiro cândida-
to, capaz de reunir os suífragios de go-
vernistas e opposicionistas;

que, ja" agora, só abandonaria sua

para o cargo de governador, em substi
tuiçfto ao Sr. Herculano Bandeira. Cer-
to é, porém, que, depois deâsa entrevis-
ta, ja o Sr. Herculano Bandeira renun-
ciou o mandato e o Sr. Dantas Barreto,
aconselhado, segundo dizem, pelo Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, pediudemissão da pasta ua guerra, correndo
ainda uma versão, que parece certa, de
que o Sr. Rosa tem empregado avulta-
das sommas em armas e munição, parao que der e vier...

As olygarchias se armam e, se a mo-
da pega, o Sr. Marechal Hermes que se
íirme bem no ardego ginete que cavai-
ga, se nao quizer ser cuspido fora do
selim pelas orelhas do animal passari-
nheiro...

V. Loyola.

JORNAES
Recebemos e agradecemos :
Diário do Piauhij—or^o oíTlcial dos

poderes do Estado, jornal de boa factu-ra e muito noticioso.
Correio dc Canihdêr-be rafei to jornalsemanário, impresso nas officinas typo-

graphicas da Casa de S. Francisco.
Imprensa da Malta—excellente peri-odico de Mar de Hespanha, Minas.
A todos retribuiremos a gentileza davisita.

mm
Regressou de Fortaleza o nosso dedi-

cado amigo Snr. Hippolyto Dorainguea
da Silva.

Ma-»

Seguiram para Fortaleza os nosso»
amigos Jofto Cavalcante e Silva e Joa-
quim Liberato de Carvalho.

-•?a

Como fazem os seus .pares nos diversos candidatura em favor do membro de
Estados do norte, inclusive o Sr. Acci- 9cu partido que desejasse o cargo e ti-
oly, no Ceará, que, convém seja dito,— vesse para elle os requisitos próprios;
bem longe está de merecer a honra de que sustenta ser o general Dantas
um confronto com o elegante olygarcha Barretto inelegível, nos termos inso-
pernambucano. phismaveis da constituição pernambu-

O Sr. Rosa e Silva eriçou os armeis cana;
da sua bem tratada cabelleira, cofiou que nfto acredita cogitem, o marechal
a linda barba a Nazareno e mio se sub- Hermes da Fonseca e o próprio generalmetteu—se bem que o candidato Mari- Dantas Barretto, da intervenção raili-
ANO—VERSüS—LUOENA parecesse con- tar ostensiva ou disfarçada em Per-
tar com todas as probabilidades de ba- nambuco ;
fejo do Catette, attenia a posição que que faz'justiça a ambos; dada, po-então oecupava na pasta da guerra e, rélUi essa intervenção, que considera
sobretudo, a solidariedade de classe impossível, saberá cumprir o seu de-
que, era de prever, devia ligal-o ao Sr. Ver e como pernambucano defenderá
Presidente da Republica. A Aütox0mia DO SEU ESTADO queEmquanto a candidatura Dantas Bar- NA0 É um burgo podre;
reto tomava proporções, alastraudo-se
por todos os recantos da formosa terra
pernambucana nas azas de uma propa-
ganda vertiginosa, o Sr, Rosa e Silva
partia da Europa, onde então se acha-
va, a bordo do Amazon, muitíssimo dis-
posto a defender o seu direito de posse
daquella fazenda, visto como os vaquei-
ro3 que alli deixara mostravam-se de
uma covardia e pusillanimidade deplo-

que, a propósito, lembra a serenidade
com que enfrentou, no tempo do gover-
uo do marechal Floriano Peixoto, a pre-
tençao de encerramento antecipado do
Congresso, talvez concorrendo para a
salvação da cabeça do dr. José Mariano
e de outros presos políticos;

que insiste em reputar impossivel a
intervenção;

que o marechal Hermes da Fonsecaraveis... ,   .
Ao partir do velho maudo, lít declarou contára !V0 dr* lístacio Coimbra que,

que, caso o General acceitasse o cargo commuuicando ao general Dantas Bar-
para o qual o indicavam os seus adver- retto a sua candidatura (delle Rosa), o
sarios políticos, elle, Rosa e Silva, seria!ministro âa g"emi respondeu: «Sou
c candidato do seu partido, para en- i nomem leil1! só resolverei a minha at-

titude depois de ouvir o conselheiro
Rosa e Silva»;

que exigirá dos correligionários ab-

frental-o nessa lueta, peito a peito—nfto
se arreceiando, entretanto, de ofíerecer-
lhe resistência, era campo franco—fos-

¦SEM QUAES FOSSEM AS CONSEQÜÊNCIAS.

Um bello assomo, nfto negamos, esse
do Sr. Rosa e Silva,—mais bello ainda
porque nunca o tiveram, por incapa-
ees de levantarem a cabeça, qualquer
dos outros olygarchas do norte; e ja-
mais seria capaz de tel-o essa múmia
ínverteorada do Ceará, o mais coraple-
to typo de olygarcha, filho dessa Mes-
salina que o Sr. Pinheiro Machado con-
duz pelo braço disfarçada em Republi-
ca, lembrando as barregans em dia de
festa carnavalesca.

De passagem pelo Recife, ««guio o

soluta liberdade nas urnas,
que o' rá e facilitará toda a fiscali-

saçfto no pieito, inclusive da imprensa,
mesmo a fluminense;

que tem certeza da victoria eleitoral;
que, finalmente, nfto receia deserção

do seu partido.» «-¦

Em poucas palavras, que era seguida
foram transraittidas pelo Dr. Manuel
Caetano â Provincia, pelo cabo subma-
rino, assim se externou o Sr. Rosa e Sil-
va sobre o pleito eleitoral a ferir-se em
Novwmbro uo Estado de Pernambuco

Informações & Noticias
"BARBOSA PESSOA"

E' o titulo de um lindo dobrado queo joven e intelligente rausicista, nossoamigo Galdino Orlando de Araújo, of-fereceu ao nosso presado amigo Coro-nel Jofto Barbosa de Paula Pessoa e
que, corno tantas outras producções doseu estro inspirado de amante da divi-na Arte dos sons, muito nos agradou,

j executado pela harmoniosa banda Do-nizettí, por oceasião do casamento da
gentil senhorita Nauinha de Paula Pes-sôa.

Ao joven cultor da musica damos pa-rabens, concitando-o a proseguir.
-???

"Mutualidade Camociense"
Para o annuncio que publicamos lio-

je na secçfto competente, desta prospe-ra e bem administrada sociedade be-neíiciente, chamamos a attençfto dosnossos leitores, aos quaes recommen-
daraol-a, pelos inestimáveis benefícios
que, relativamente, tem prestado aosseus associados.

A sua directoria está composta deelementos bons e o seu presidente—J. J. de Oliveira Praxedes, é um nomefeito, que por si dispensa os nossos en-
comios, que poderiam ser tidos comosuspeitos, se a nossa independência atanto auetorisasse a quem quer queseja.

»'•# Querem ver que o A7co Muamba, acontinuar assim, tendo as quatro pataslivres, vae acabar muito longe daqui!
Ora, si...
Macaccs nos mordam se, alli onde o

voem, elle nfto acabar correndo ! Col-tado!...
MM

Esteve entre nós o Sr. Raymundo E-
uéas de Vasconcellos, negociante emSantos, no Estado de S. Paulo, que, a
passeio, veio a esta cidade, em visita a
sua familia.

Seguiu terça-feira passada, para Ca-
mocim, onde foi empregar-se no com-
mercio, o nosso joven amigo Manoel
de Paula Ponte.

?•?

Seguiu para Meruoca, onde váe fazer
uma temporada na presente estação,
a exma. familia do Sr. Dr. José Sa-
boya de Albuquerque, Juiz de Direito
da comarca.

Em transito para Camocim, pernoi-taram nesta cidade quarta-feira passa-da, era companhia do Dr. J. F. Bran-
dfto Cavalcante, os Srs. Drs. George
Lawes, Superintendente da locomoção
na E. F. de Batukité e Wilson, Su-
perintendente da E. F. de Sobrat,.

*++
O nosso amigo Sr. José Norberto Ar-

chanjo e sua consorte, senhorita Maria
Santina 'fobias, tiveram a gentileza de
nos communicar o seu casamento.

Agradecidos, desejamos-lhes mil fe-
licidades.

mm

FALLECIMENTOS

Regressou de Fortaleza com sua exm1?
familia o negociante desta praça Sr.FeuelonSaboya, chefe da firma Fenelon
Saboya & Irmão.

UM

Da mesma praça regressou o Sr. José
Parente, da firma Parente & Irmão.

*+*
Com sua exma'.1 esposa acha-se entre

nós o Sr. J. Markan, da firma Philorae-
no Gomes & Filhos, de Fortaleza.

m
Com sua joven consorte seguiu paraMassapô o nosso amigo José Piragibe

Mendes,
te*

De Fortaleza acha-se entro nós o
ctiirimorcianto daqu..l!a praça, nosso uon-
terraneo Snr. Enrico Monte, a quemcumprimentamos cordialmente,

+&*

Esteve nesta cidade, vindo de Camo-
cim, o Sr. Major José Cleiuentiao do
Monte.

MM-

De Granja esteve nesta cidade o Sr.
Capitão Francisco Liyio da Rocha.

D. CONSTANÇA FROTA
Victima de uma grippe pulmonar,falleceü na visinha cidade de SanfAn-

na, pelas 7 1/2 da noite de 2'j do cor-
rente, a respeitável matrona, Exma.
Snra. D. Constança Maria da Frota,
viuva do inolvidavel Coronel Manoel
da Frota de Maria, de saudosissiraa
memória.

Dotada de preclaras virtudes, gosavaa pranteada extineta de geral e mere-
cida estira-a, nfto somente naquella co-
mo nesta cidade, de onde era natural
e tinha grande parte de sua illustre
familia.

Contava 78 annos de idade e era ir-
ma dos finados Drs. José Austregesilo
Rodrigues Lima, Francisco Plutarcho
Rodrigues Lima, Antônio Plutarcho
Rodrigues Lima, e do Monsenhor Dio-
go José de Souza Lima, de santa me-
moria.

Ao seu digno filho, Snr. Dr. Antônio
Epaminondas da Frota, aos seus illus-
três genros, nossos presados amigos Dr.
Josó Mendes Pereira de Vasconcellos e
Major Manoel Lúcio Carneiro da Fro-
ta, aos seus cunhados, nossos intransi-
gentes amigos Snrs. Coronel Manoel
Canuto Soares e Manoel Arthur da
Frota, bem como ao seu sobrinho, nos-
so querido Vigário Padre Dr. José Tu-
pynarabá da Frota e demais membros
de sua grande familia, endereçamos a
nota do nosso sentido pesar.

Falleceü era sua fazenda Rio Pinhei-
ro, no Caratheíis, era conseqüência de
um parto laborioso, a Exm'.' Senr.1 D?
Francisca Gomes Parente, esposa do
Sr. Capitfto Manoel Francisco Gomes
Parente.

Damos pezames á sua exm'.1 família,
especialmente aos seus cunhados noa-
sos amigos Reinaldo Gomes Parente,
Rufino Gomes Parente e Manoel Ar»
naud Gomes Parente.

Falleceü na capital do Estado o nosso
conterrâneo e amigo Sr. Joaquim Go-
mes Parente, negociante naquella praça,Deixa viuva e filhos, aos quaes leva-
mos a nota do nosso pesar, exteusiv»
ao seu respeitável pae, Sr. Coronel Joar
quim Qome« Pwent».

a â i i *r i i a r\ r\
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Estou em atraso com a noticia do
festival do actor EDMPNDÓ SÍLVA e co-
mo tivesse emprasado-o e aos meus
leitores para hoje, vou sol ver esse com-
promisso, embora tom algumas dl (ti-
cuidados, sendo a principal de todas—
a clássica falta de espacei, pois que,
hoje, fomos forçados a restringir o nu-
mero de paginas da nossa edição com-
muni e, isto aqui, com menos de seis
linguados nao se pode satisfazer a to-
dos.

Eu já disse aos leitores desta colum-
na que u peça escolhida por Edmundo
para a sua festa artística foi o DOTE,
do iiiulvidavel Ainuiun Aükvkdo. Eal-
ta me, porém, dizer que o desempenho
agradou geralmente, salientando se os
adores Kd.mi-.nih> Silva, no papel de
pae João, Adkuo Couto, no de ilr.
Rodrigo, Sai.vatkuka, no de dr. Lüd-
gero e 1). 11kp.mi.ma Aniii.AiDi? no de
ú. J/enriqueln, sendo que, todos os ou-
tros, nos demais papeis, saliira.m se
bem, especialmente o MoubUKA, no de
Esposende, que esteve deveras carac-
teristieo.

A festa foi esplendida. Uma casa a
cunha, muitos applausos, bòa musica,
discurso pelo joven sobraleuse Pedro
Mendes e versos oílerecidos ao
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Actor Edmi;m)0 Silva
recitados pelos Snrs. Carlos Rocha e
Soldo Falcão, sendo opinião de todos
que, a poesia recitada por este, da sua
lavra, esteve esplendidamente bòa.

*
* *

A urdidura da peça dispensa, franca-
mente, os meus commentarios. A cri-
ti ca dos competentes reeebeu-a nas pai-
minhas, quando foi levada pela vez pri-
meira no Rio de Janeiro; e, desde en-
tâo, por ahi a fora, em todos os centros
cultos onde ella tem subido íi scena,
tem merecido os mais rasgados elogios
da imprensa indígena. E' quanto lhe
basta.

Peço licença aos leitores desta folha
para apresentar-lhes hoje as photogra-
vuras dos actores J. Moreira e R. Sal-
vaterra, do elenco Edmundo Silva.
Bâo dois rapazes de merecimento, que
entraram para o theatro Ia no velho
Portugal, sua pátria, e onde fizeram
nome.

A sorte os conduzio ate cá, mas isso
nao quer dizer que elles sejam actores
para theatrinhos da roça. Brilharam lá
na Trindade, em Lisboa, e noutros
centros onde a Arte e o mérito têm cul-
to. O estarem hoje aqui, apenas confir-
ma, em todos os seus dizeres, esta qua-drinha popular:

Nao te julgue tao feliz
Por te ver em bom estado,
Vem uma tyraiina sorte
Faz de um feliz desgraçado.

E' por uma destas que também alli
estão Edmundo o Hiíkminia, deseon-
tando peccados.

O riso e a dòr, a meu ver, sao ir-
mftos, ou, pelo menos, amigos insepa-
raveis.

* r.
Nao tratarei hoje da revista de ClíA-

vkiko Filho, que foi levada quinta-
feir? passada.

O espaço de que disponho «3 pequeno
e ji sacrifiquei muita composição que
devia entrar nesta edição de hoje c
que até me rendia uns pobres, de
que ando muito carecido. Mas como
smi amigo de todo artista de theatro,
nào lamento esse prejuiso. Verdade
eeja dita que, no theatro, alguns tenho
encontrado que me correspondem esta
amizade desinteressada; outros alli co-
jjheço que muito mal me tem pago es-
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Actok R. Salvaterka

ta dedicaçflo. Cada um. porém, dá o que Trouxe-nos suas despedidas o nosso
tem, e como Deus manda fazer o bem joven amigo Sr. Aluizio Mendes, que,sem procurar saber a quem, continuo com sua exm1) familia, seguiu hoje paraa ser amigo desse pessoal, relevando Çâmocimí onde vae tomar passagemaos ingratos os arranhões que me tem parti, Pelem do Pará, lugar de sua rezi-
feito e pedindo desculpa aos gratos as deiíeia.
alfinetadas que lhes tenho pespegado... Agradecendo-lhe a fineza, desejamos-

Ckavfiko Filho (pie tenha pacien- lhe, e aos seus, bòa viagem, publicando
cia e espere até sabbado, certo de que,
cíl em «:asa, dos Clovis eu sou o

Clovis.
-».»•?-

RECTIFICAÇÀO
Por uma omissão involuntária, a quesao sujeitos quantos labutam nesta vida

afanosa do jornalismo, deixou de íigu-
rar na nossa noticiado numero passadoo nome tio nosso prcclaro amigo Sr. Dr.
José Mendes, como um dos paranym-
phos do casamento do nosso joven ami-
go Sr. Josfi Piragibe Mendes.

Rectificando-a, pedimos desculpa des

em seguida as linhas que nos deixou :
«Devidoa rapidez com que resolvi re-

gressar com minha familia a Belõm do
Pará, não nos sendo possível levar pes-soalmeiite as nossas despedidas ás pes-soas amigas que nos distinguiram com
suas visitas e provas de apreço durante
a nossa permanência nesta cidade, o
fazemos por meio destas linhas, a to
dos oüerecendo os nossos prestimos no
lugar de nossa rezidencia—-&.1-u.ísü±o
ivíeiLcitía.

n>»
aroço do algodão novo e limpo a 60

Orit-ço 
do algodão novo e limpo a 6(

réis o kilo-vende em Santa Cruz
sa falta a esses nossos distinctos amigos. José Thcodoro Soares.
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Actor J.
"Club dos Democratas"

O programma d'amanha vale a penaser apreciado.
Haverá 'matinê?ào 

meio dia, com 11-
ma bòa eollecçflo de titãs novas.

Incontestavelmente neste mez as ii-
tas alli exhibidus foram aa melhores,
creações da cinematographia moderna.

? »¦«-

Diz o Xico Muamba que. quando o
Dr. Promotor do Sobwil tiver ile falar
nos Butos de ceita causa eive], avifom
iPo com tempo,para <!1<- pedir a copia ao
juiz pitingào, pois que <?o Promotor è
um pouco duro do ouvido apesar de ter
as orelhas grandes» (Texuiaes).

Até tem espirito, o patife . . ,
Qne fucia do . , . gota ! . , .

 *o* —
Da villa da Meruocn, visitou-nos o

nosso amigo Sr. Custodio Couto.
-—fr^ —

Um esnto de"JNòtaIs piro^xi-is-
soriaa" nitidamente impreasáé em
papel sapeoial—2:0001

Nesta Empiíeza.

'¦W$m
'¦¦¦•. 
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Moreira
Festa da Palestina

Deve começar do dia 5 do
mez éütranté a festividade da
Palestina, na Serra da Meru-
oca.

'.íübuiiio iãOiicui. Cabeça ãCâm
lorada. Ilemorhoidario.
lueophz para todo o trabalho mental,

Mi ma cabeça pesada o acalorada, sem-
pre atacado de uemnrrhnidés; fui ubii -
íjfiído a deixar o meu logar dé guarda-livros da casa Gomes Stejner & Compi

Cem a vida sedentária fiquei, além
!o tudo. muito neiviiso e tomando todos
s-remédios quo mo receitavam, tive a•'licidade dedarcorn as prodigiòsoB' I L U L A S ANTIDYSPEPTICAS do

OR. OSCAR IIKINZWLMANN, as qua.>.s me tehtituiram a ha sau-io quo esti u•.oztmdo o n tjnmihuaçãi) d--s meu em»
.•togo qne tinha aband. nado.

O melhor atteetado, que posso dar, é!> do continuar a usai as e de contar a
t,"dos esta minha cura, que reputo mila.
srroaa. Quem estiver no meu caso, dirá
com que prazerassiguo meu nome nesta
declaração.

Rio, i9 de Setembro de 1906,
José Maria Nunes de Vigueiredo

bondem íer: fee^ffi^
ventre, indigeátões, palpitações, dores no co»ração, mollesa, desanimo, fastio, tristeza, do-res de cabeça, lievralgiau, erixaquecns.cóli-cas, liemorrhüidea, doenças craves do esto-mn{,'o, ligado, rins, intestinos, escrofulas, co-re.s pallidas; pessoas fracas, nervosas, semvontade própria; irregularidade na monstrua-
ção, corrimentü8,ílores brancas, fastio e mui»tas outras mnlnstiiis conseqüentes destas, so-rão radicalmente curadas, o em pouco tem-
po.comas PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOAS doDK. OSOAK HEINZELMaNN,

erúação ufií.t .^K&
ANTIDYSPEPTIOAS do DJt. O.-sOAIUIEIN-
ZKLMANN têm os vidros e - bruiliados era«Hotulos Encarnados;» sobro o «Itotulo» vaeimpressa a .Marca liegistradaV, composta, de¦ Trcs Ci.bras Entrelaçadas, formando o mo-noRramma—O 11.

Todas bsPÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DU. OSCAR HEINZELMANN, quo nao apre-sentarem este.s siguaos, devem ser recusadascomo falsificadas.
Vende-39 em toda3 aa pharmacias

e drogarias,

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMBS & Cia.

mu mí JArVEIUO

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA. N. 5.

Recentemente insta uO num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSINO, CONFORTO,

CÓMMOpmÂDB.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

JURISPRUDÊNCIA
DIREITO DB SERVIDÃO

CONSULTA

S., A., e .1-, sao senhores e possuído-res a justo titulo rio compra de terras
na fazenda Riacho-Secco, com direito de
servidão 11'iiiiia cacimba em ditas ter-
ras existente, feita pelo respectivo trau-
smittente.

Os adquirentes alargaram o bojo da
cacimba, fazendo S. um bebedouro pa-ra gados no local primitivo, nao con-
sentindo que os gados dos seus compar-
tes delle se servissem.

A., por sua vez, fez um bebedouro,
separando-o do de S. por uma parede,nao consentindo também, que os gadoade J. se servissem do seu bebedouro.

J., privado da servidão, tratou de fa-
zer um bebedouro, ao que foi impedido
por S., derribando a respectiva cerca.

Pergunta-se:
Pode A. manter a parede separando

os bebedouros?
S. tem direito a oppor-se a factura

do bebedouro por J.?
?

PROLEGOMENOS
Segundo, Laff. Dir. das Czs. «Das Ser-vidões», a servidão é um direito real

sobre a couza alheia, sendo que o des-
membrainento que a forma tem porobjeeto urna parcella do direito domi.
nieál de usar, (jus utmdi.) como a ser.vidao de transito, ou de uzofrüir (jús
fruende.) como o direito de retirar pro.duetos que nfto sao fruetos; por exera-
pio: tirar pastos, tirar água de ura a.
quedueto, cisterna, etc, etc.

A servidão, ou como direito, ou ônus,
abranje o prédio em todas as suas par-cellas, podendo todavia ser delimitada
.1 uma pai te determinada.

A de transito e a de aquedueto porexemplo, gravam de ordinário o local
por oude sao eílectivamente estabele.
cidas.

Assim, pois, o senhor do prédio dói

\.tl<
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mimuiltí pode uziü' da serviclilo em to-
da a latitude permittidu pela natureza
deliu, o titulo de sua constituição e os
costumes do lugar, mas sempre de ma-
neira qne for menos damnoza ao pre-
dio serviente, assistihdo-llie o direito
de praticar todos os actos sem os quaeso exercício da servidão se tornaria im-
possível.

Quanto ao direito de servidão do uzo
d'a{/ua, além de outros eazos, tem o de
levar o gado a beber em rio ou fonte
alheia, ficando neste virtualmente in-
cluido também o direito de transito.

\
POR TANTO RESPONDEMOS:

Na impossibilidade de accordo en-
tre os adquiréutes do direito de servi-
dao na cacimba, para uzarem-n'o n'um
só bebedouro, levando a este os seus
gados a beber, poderá cada um ter seu
bebedouro distineto, sem o que o oxer-
cicio da servidão se torna impossível,
sendo este o costume sertanejo.

\
A., sem pleno accordo com os outros

seus compartes, não pode separar seu
bebedouro, pois a «servidão» abranje o
prédio em todas as suas parcellas, e es-
ta separação pode ser damnoza; salvo
se na transmissão do direito de servi-
dao houve alguma delimitação favora-
vel á pretençâo de A.

\
Nem H., nem A., em cazo algum, po-

dem privar que J. faça seu bebedouro,
pois somente por esta forma poderá elle
uzar da servidão, já que seus compartes
se oppõem a (jue seus gados bebam em
os seus bebedouios.

\
Assim, S., e .1., têm em seu favor o

remédio jurídico garantido pelo—Inter-
dicto possessorió, Uti possidetis, (júris
quasi. possessia) contra A., pela lezfto da
parede separando em dous corpos o bojo
da cacimba.

EI li. Acc. Poss. 2) Parte T. 2 Cap.
VI, assim com o uzo do remédio extra-
judicial ile desforço ineou/iueníi, que ti
uma applicação do direito primitivo de
defeza, amparado e reconhecido pela
Ora. L. 4Ü. 58, e pelo direito criminal
art. 27 o 82 do Cod. Pn

E, finalmente, esse mesmo direito
tem J., contra S. e A., pela expoliaçao
da servidão da cacimba.

E' este o nosso humilde parecer.
S. M. J. dos J.Ctos.

Setembro—1911.
O Advogado.
A. Barreiío

frA **

Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903.

Pecúlios pagos
Rs. 61:485$000.

Esta sociedade, que começou a funecionar no dia Io. de Janeiro de 1903pagou até o dia 31 de Agosto ultimo 49 pecúlios ua importância de Rs61:435^000.
Nao ha associação congênere que mais vantagens possa oílereeer.Dado, por exemplo, que se venha a lixar o numero de sócios ò quesaja, este limitado em. 500, verificando-se a media annual de 6pecúlios (até agora tem sido de menos), pagará o sócio :

Era 1 anno 0
10 annos (jü
20 « 120
30 « 180
40 « 240
50 « 300

pecúlios a 3Ç000  18$00'Ò
« * 39000 18055000
« « 3$0Ó0 860$00Ò

« 39000 641)90(10
« 39000 720$000
« 39000 9ÜÜ,?000

Seis mezes de cama!
Colunia dc Jagüary, 1 de Agosto de

1909.
Snrs. Viuva Silveira & Filho Pe

lotas.
A presente tem p r lim comm únicar

a Vmees. que achando mo gravemente
doente de uma ferida u'uma perua que
íui obrigado a passar seis nu-zes do ca
má, tratando' me com divews médicos
eern conseguir o menor allivio aos meus
Boffrimentoá, os quaes cada vez aug..
mentavam mais o. ja desanimada com
os tratamentos médicos, tui acunselhnda
a faner uzo do poderoso «Elixir de No
güeira, do vosso preparo o, graças u
Deus andei tão aceitada qne com pou-
cos Iraseos fiquei radicalmente boa,

Faço esta a bem da humanidade sof-
fredorn e Vmces podem fazer o uzo
que melhor entender o n ceei tarem os
eternos agradéiiuientos dessa vossa

Cr\ e ObrV
Anna Mozait

(Firma reconhecida)
Vendo ss nas boas pharmaeias e dro«

gariü8 desta cidade, e nas do Fortaleza
Casa Matriz-PELOTAS

l-iio Grx-aiTx<3.e do Sixl
CAIXA POSTAL 66.

Depo3ito Geral e Ga3a Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
KIO DE JANEIRO

m

Sitio á Venda
Vende se um f-itio na serra da Me-

ru' c?,no lugar Bom Jesus, peito da villa,
água segura, & &

Quem pretender comprai.o dirija seá
João Victorino da Silva, nesta cidade,

(1 3) Sobral, '00 de Setembro do 1911

O sócio, pois, tem o módico ônus annual de 185000, mensal de 19500 oudiário de $050 réis.
Como se vô, com a me.nlma quantia de meio tostão, subtràhida dia-riamente ao supérfluo, prepara o sócio da ":M.-u.t3-u.al±cLa,ca.e Camooi-en.se" para sua familia um legado de l:õ.00$000.
Cumpre notar que a importância das contribuições da" em media de 35 a40°/OI o que significa que a familia do sócio nao só recebe quanto elle pagou co-mo uma porcentagem equivalente ao terço «Io capital empregado.
A '-JYL-u.txi.aaiü.eca.a Oara.ooie.nse" admitte st.eios de ambos ossexos de 21 a 5õ annos de idade, e menores, estes, com autorização de seus pãesou tutores.

Séde—Camociin—Ceará
CAMOCIM—SETEMBRO 1911.

11-8)

O Presidente
J. J. d'Oliveira Praxedes

O Secretário
Theophilo R. de Sousa.

Fraqueza sextial
Impotência

Uiirnntc e*to pftri.odo <Jc<{j'a
xi&év.íiv, uso <h> «!o(l»litB(t
<!<«, ÍÍ)Jh>— *t,nfc>:, <!c v i <3 o à
minha fraqueza meus filhos
nnseiom mortos — ii ultimo
iiasecu vivo c forte,

Resignada a nilo ter o consol.-; e a a

A Fraqueza sexual e Impotência sôo'
doenças tratadas por excitantes e reme-1
dios aphrodisincos, raramente aprésen-
cam bons resultados, sabendo se quo a * 

|pRria Uft nfl vi,4, r,r,porci(;nam os fifraqueza sexual e impotência., na maior íh-„ál cada vez ano ficava grávida paraparte dos aasoy sao conseqüênciaide, mirn era motivo de profunda tristeza
gastos, excessos de doenças que enfra;-;j pois todos mous fi!hl)íi tive C]uco anteg
quecem o principalmente de um sangue ^te, nasciam mortos além do soff.imen-impuro e de d.ffLCilcirculaçào Paracarar t0 mor(íl 0U9 is80 - 

^iin tinha, oradicalmente estas doenças e nao fo physico, pois devido a minha grande a-melhorar, é prec.so nm remédio que „.,„,;„ 0 a0 (,niôn fi,a,a £ mr)rrertn.fique o-organismo, purifique o san.; absolutamente sem forças e sem animo
gue, lesURdtnudo a vitalidade perdida, i Ttnhli diariamente horríveis dores nosagindo de tal maneira que dentro de;- ossos da cabeça devido a fraqueza, pasp, uc^s mezes o indivíduo sinta a foiça, [ 8flva n,czes 8em cer incommodHttdfli ouKtroso vigor o sande geral. tempos tinhas flores brancas, em fim era

A cura da Fraqueza sexual e impo- tão infeliz quo os remédios que em ou
tencia com o Reníedio Vegiítnfitiüo do tros produziam bons eiTeitos, em mim
dr. Orhmann é uma VERDADE; tendo era o coutrario. Os médicos que mo tra>
em conta qne este medicamento, agindo tavam já nãn sabiam o que receitar me,
¦le uma maneira poderosa ermo tortifi" quando lembraram -?o de recorrer no
cante, microbicida, depurativo e ali •¦ 10DOL1NO DE O RH, lortificnnte tào
mento extraordinário, restaurado orga - poderoso e com qualidades curativas taes
nismo abatido fazendo, circular o san«. que o meu estragado organismo recu
gue cfm facilidade o curando de uma percu em poucas semanas o vigor quemaneira radical e duradoura. A pessoa de=de casada me abandonara,
curada de Praquesa sexual ou ImpotenA. Volturani-me as forças, a vontade do
cia com o Remédio Vegetariano do dr. comer, as coros, tive. regularmente o
Orhmann recobra i-nas forças som peri» in com modo, fiquei alegre, expansiva,
go de reeahida?, salvo excessos ou iu- , feliz cimo nâo o e;a de.de o meu pri--(èrmidades consumptivas. j meiro parto, por ultimo tive aventura

Para mostrar o poder curativo e re - j de dar á luz um menino v^vo e gordo
genérador do Remédio Vegetariano do!9ue está hoje com quasi 8 mezes p cn
rir. Onranu basta lembrar qn^ é a única j!is cuidados e alegrias me fazem asqncv
descoberta que sem auxilio de outro ;W o tempo qne. fui dite rifo e infeliz
medicamento algum cura á Tuberculoso, porém r>8,o a gratidão que devo ao IO-

Possuímos muitas attestadóa de pes-» DOLINO DE O.RH e a obrigação de
aoas curadas de Fraqueza sexual o Im P!:r fito meio levir talvez n muitas
potência, que já estav.aoi des.animfidas mfte9 des-ladas a felicidade que lhos
de recuperar suas Ioiçüs, o que cnm o falta—Julia Cokrbia de Mki.l", espega

do Rnr 6«briel K, de Mello, fazendeiroRemédio Vegetariano do dr. Orhmann
no fim do 2 on 3 mezes recobraram
completamente o vigor A pedido dessas
pessoas e por natural disereçao deixa-
xamoB de publicai os.

Vende-30 em todas aa Drogarias e
Pharmacia—Vidro 9A300.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GEIIAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

uo Município de Pirnhy.
(Firma reconhecida)-

As pessoas fracis, os ilnentas dn peito, ria
eaerotnlas, os anêmicos', os ennvalescpnte.s,
as crmnçaa em geníl, Hol>rB\tudd as crianças

i anêmicas, p-illiilas. racli.iíicàs, dovein t.iZfr
J uso do Indolitio de Orh,para recobíar asando,
desenvolver e fortificar o organismo'" Lng-o nos
primeiros d»ns sentirão os effeitos do-íto po-deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Fígado de Bacalhau, som ter os inconveni-
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre*
jitdica ao estornado. Além de poderoso reme»
dio, o Iodolino de Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygiene, o um grande alimento, nus-

tetitamlo as t'i.r(;as dos doentes, lortalocendo.o*rapidaniprito, Ó Iodiiliiio é émprPgaÃo [mra e>Lyaipliatismo, Haeliitismo, Arieinin eNcrotu.'iH&, RscrotulaRj Tuberculose^ Uiarrhóas in»fuceiosas, ÀfftíuçõeH pulmvnare», etc.
Voiido-se oaii hxhis ;íh EDroga*

rias c Pharmaeias
Cacia garrafa 5|}800 J
Agonie em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES" AGENTES GERAEtí
SILVA GOMES & Cia.

MO DE JA.VUIKO.
»-o-«

"ÜNÍAO
Única no seu gênero premiada com
medalha de ouro no Io. Congresso

de Mutualismo

Esta sociedade esüt distribuindo MEN-
SALMENTE aos seus sócios os seguin-
tes pecúlios:
dois de ]<J:000§000 20:OÒO$000
dois de 2:ÜU0|()Ü0 4:OÔÒ$Ò0O
lÜbonilicaçõesdel2ü$i)Uü. . ]':2J0$D()O

2õ:2í)ü$ÜÜÜ
Os sócios,mediante a contribuição de

õ$!Hit) mènsaes, entram em sorteios na
importância de mil e tantos contos de
réis e si não for sorteado recebo outra
vez todo dinheiro que tiver pago.Nunca perde, portanto, o seu capital.

At6 hoje foram feitos 20 sorteios teu-
do i\ UNIÃO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios.

Nfto confundir a União 3VL-u.t-u.a>
com outras congêneres que copiaram os
seus planos e dao pecúlios muitíssimo
menores.
' Peçam informações ao Sr.

JOSÉ DA SILVA MEDEIROS
Agente em SOB RÃ L (9—10)

«-$.,

O TI±^0
Na :'LOJô. ífj-íjEíjit.a.s" encou-

trám-se chapeos, brins kdki, para todos
os preços, botões para farda, e lona pa-ra botas e sapatos,

• Preços sem competência. (4—4)
«6»

Ttxns 
de cobre em ternos o avulsos pa»

ra o fabrico de rapaduras—e outros.de
(tiversos tamanhos, ern ngatb, cobre •
ferro esmaltado para doces caseiros—
vejam o sortimento da *LOJA DA BAN*
DE1RA BRANCA».

*o*.

Arame 
farpado especial em rolos grfla-

.les vendem, Frota & Gentil.

P srfnmarias finas, fazendas modernai
para liomens e senhoras, calçados idem,

iiiem, chapeos, bedgalas e muitos on«
troo artigos recentemente recebidos — VM
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
OA,» de José Paulo Mendes de Vat»
eoncellua

»>»
dicos illustres receitara o Vinho
Çreosotado do pharmHcentico -chimi-

co Silveira por ser um especifico de pri»
meira ordem.

-*•*-"Mutualidaoe Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Cqízscíí c? o peasõas

VITAL1JIA3
Peçam prospectos ao agente do Ipfl
(1Ü—24) J^ Cysne.

»?»
roço de algodão novo e limpo a 60
ais n kilo-~vftu.de cm Santa Caua,

José Theodow Soares.
c

"VJTAL1< IA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Pensões

Viteüoiae
A única no Brazil que dá pensõen

POU MOKTK DO iMUTIIAKIO.
Agente no Ipú. ¦

(10 -.12) José Osipaldo de Áraujo.
k><

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. F.rq'ta Pessoa
Um volume brochado

4:©000
Vende-se nesta Empreza.

1&*—•

^erro em barra e vergas —roli-
ço, quadrado e chato,—de to-

das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."
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_» » ArthurdeCaryalho
MEMBRO U SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO

AUXIIJADOR INFALLIVELWAS DIGESTÕES
As Gottas Fstomachaes fazem d.csapparecèr os cmpachameuto!-

em menos de 20 minutos: curam as Sndkjeslõcs, l|yspepsías, l_m
barato gástrico, Azih, (íastrile, IGnienfce, (iuslro-entpiút-
infantil, klrixaqueea, Arrotos, Uiarrhca e todas as moléstia'?

occasiouadas pelas perturbações das digestões
Bestab&leoem o a.p-pafc±te quando são -uuseicL-VB

t___.es das refeições

Jeçoatto-DROGAHIAGUIMAHÀES
SOBRAL =c_h:ajrA."

n[EDIOS mm mnm 1i__vHfl_l__iJ 1
_.*-L___rj_j__i^;„'Of'.>.»_»__j__^^

Linimen.10 Victoria
PARA CAVALLOS E 0ÜTRnOS ANINAES DOMÉSTICOS

Substitue o FERRO EM BRASA e todas as frio-
ções dolorosas.

Cura certa de

ESPJ-t*AVÕES, RREST1MS,
RlUEWJVtATXSJVlOS, FRAQUE
ZAOA8 PERNAS, TORCE-

DURAS, TENDÕES
DOS, PAP.A-YS1A.S, E5PA-

DUAS DORIDAS, EftTOEJS

*5"«,'.J- '''¦¦iyy.\ > ¦¦'¦«i'«íwi2ssy

^_ff£__i£w__)

es. <émÈW
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HIPPOPHILLO

Kg
\ ¦ - $g_sifc os.

precioso pó contra

CATARRO, RONQUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR.

CORRIMENTO NASAL, ETC.

PARA BURROS E CAVALLOS

___•--__•
*'.._ ' _ í» ir!

I
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Recommendamos aos nossos distincios consumidor»»
as nossas marcas de charutos.

Púdriías9

Ji Famm,

LUZ,
Mãêüta,

$

E*avrad©rm
Sfâ&idGS,

e &ti@éi@®.

São excellentes—fumai-os!
stej_td:e:R/ & cia.

_b__\._=_:i__^
s»ss__j_^;__i______^^

z

II DO une
IIJL/O

5

DR. RICHA
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Bichards DyspepsiaTabíet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

M

s

I

FI-HRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
VENDAS A RETALHO
Exclusivamente a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33 A
®OBR AL-GBARÃ

Cama para casal, lavatorios, mi-i
chinas de cio st ura, e próprias!

paraestinguir formigueiros, pro- jcurem na "Loja da Bandeira]
Branca," dc José Paulo Mendes 

'

PE Vasconcellos.

Caroço 
de algodão novo e limpo a, 60

réis o kilo —venie em Sasta Cru»
José Thwdoro Soares.

HOTEL-RUFiO
U__oelle_.tes oommodoí,

Local arojado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadÍ88'm_

Preços módicos
_30_~O A PORTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro —

Notas Promissórias a _$ooo a
cento, vendem-se nesta Empresa,

SI

/
/


